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Resumo: 
Proporcionar situações de aprendizagens a partir do conhecimento e interação 
com o mundo letrado desenvolvendo e despertando o interesse em aprender a 
ler e escrever, foi o que propiciou a realização do Estágio Supervisionado I 
desenvolvido com crianças de 0 a 5 anos, no total de 40 horas. Alguns teóricos, 
nos quais busquei embasar o trabalho foram: JUNQUEIRA (2011), SILVA 
(2009), SOARES (2001) e FREIRE (2006). A pesquisa foi de abordagem 
qualitativa, contou com os procedimentos de pesquisa documental, revisão 
bibliográfica e pesquisa-ação perfazendo 10 horas de observação em uma 
Escola Municipal de Educação Infantil com a turma do Maternal V, localizada 
no município de Santo Cristo, região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. 
No decorrer das situações de aula levei em consideração o interesse que as 
crianças possuem quanto a tudo que as cerca, pois é importante auxiliá-las no 
processo de apropriação do mundo letrado. Porém para que esse processo 
tenha significado é necessário ter clareza quanto à questão do letramento, para 
então rever as práticas docentes desenvolvidas. Esta intervenção pedagógica 
proporcionou várias vivências que vieram a acrescentar em minha vida de 
professora. Desta forma, acredito que a questão que busquei enfatizar é de 
fundamental importância tanto profissional quanto social, uma vez que, o 
professor através de sua prática pode influenciar na aprendizagem de seus 
alunos e por meio desta, transformar o meio social. 
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